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As plantas tem importância 

As flores além de belas 

Exalam sua fragrância 

E outras plantas nos curam 

Com a sua substância 

 

Elementos curativos 

Contidos na folha e flor 

E pra quem se alimenta 

A nutrição tem valor 

Pois nossa vegetação 

É completa de sabor 

 

Pra todo pesquisador 

Do litoral ao sertão 

Fazer uso da caatinga 

Sem causar destruição 

É uma ótima alternativa 

Pra sua pesquisa ação 

(Francisco Jocélio) 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEDICATÓRIA 

 

À minha mãe dona Francisca (in memória) que sempre acreditou 

e investiu em mim, que sempre me abençoava e dizia: “Vá meu filho, tudo vai 

dar certo, mas caso não dê, sua mãe estará aqui para te receber de braços 

abertos”. 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus, pelo dom da vida, por ouvir minhas preces e atendê­las, 

por me livrar do mal, por me conceder a graça de ajudar pessoas e de ser 

melhor a cada dia que passa. 

As minhas irmãs por acreditar que sou capaz e por me dar força 

em todos os meus projetos. 

À minha esposa Natália, por estar ao meu lado nessa caminhada 

e por me dizer sempre: “vá lá meu amor, você consegue, vai dar certo em 

nome de Jesus”. 

Aos meus amigos que mesmo distante nunca deixaram de torcer 

por mim. 

A minha orientadora Anubes de Castro, ela foi fundamental para 

realização desse mestrado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

RESUMO ................................................................................................................. vi 
ABSTRACT ........................................................................................................... viii 
LISTA DE ABREVIATURAS .................................................................................... x 

LISTA DE FIGURAS ............................................................................................... xi 
LISTA DE TABELAS .............................................................................................. xii 
INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 10 

OBJETIVOS ........................................................................................................... 13 

GERAL ................................................................................................................... 13 

ESPECÍFICOS ........................................................................................................ 13 

MATERIAL E MÉTODOS ....................................................................................... 14 

REVISÃO DE LITERATURA .................................................................................. 16 

1. PLANTAS DA CAATINGA PARA FINS MEDICINAIS ............................16 

2. FITOTERAPIA NA MEDICINA VETERINÁRIA .......................................20 

3. O USO DA JUREMA PRETA NA MEDICINA VETERINÁRIA ................22 

4. AÇÃO ANTIMICROBIANA DA JUREMA PRETA ...................................25 

RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................. 29 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 38 

REFERÊNCIAS ...................................................................................................... 40 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 
 

SOUZA,  Francisco  Jocélio  Cavalcante.  Atividade  antimicrobiana  da  jurema 
preta  (mimosa  tenuiflora):  revisão  de  literatura.  2021.  60p.  Dissertação 
(Mestrado  em  Sistemas  Agroindustriais)  –  Universidade  Federal  de  Campina 
Grande (UFCG), Pombal – PB, 2021. 
 
A utilização de plantas com fins medicinais para tratamento, cura e prevenção 
de doenças, é uma das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade. 
Em  virtude  dessa  tradição,  muitos  estudos  sobre  o  efeito  que  as  plantas 
promovem  no  organismo  estão  sendo  realizados.  O  interesse  em  pesquisar 
atividades  antimicrobianas  das  plantas  medicinais  se  deve  ao  fato  do 
aparecimento  de  cepas  resistentes  à  quase  todas  as  drogas  disponíveis  no 
mercado.  O  presente  trabalho  objetivou  apresentar  em  forma  de  revisão  de 
literatura as propriedades das plantas da Caatinga, especialmente da Jurema 
Preta (Mimosa tenuiflora) e sua ação antimicrobiana. Foi realizada uma busca 
bibliográfica entre os anos de 2000 a 2021, sobre plantas da caatinga para fins 
medicinais com foco na Jurema Preta, (Mimosa tenuiflora) através de uma busca 
bibliográfica em artigos provenientes de periódicos especializados nas bases de 
dados Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Portal de Periódicos CAPES, 
PUBMED,  Semantic  Scholar  e  Google  Scholar.  A  pesquisa  foi  realizada  por 
artigos  publicados  nos  idiomas  português  e  inglês,  com  a  utilização  das 
seguintes  palavras­chave:  Caatinga/Caatinga,  Semiárido/  Semi­arid,  Atividade 
antimicrobiana/ Antimicrobian activity, Jurema preta/ Jurema black e pequenos 
ruminantes/  Small  ruminants,  visando  identificar  estudos  experimentais  e 
exploratórios  que  abordem  a  Jurema  Preta,  com  descrição  de  suas 
propriedades, finalidades terapêuticas e formas de uso. A seleção dos trabalhos 
ocorreu no período de junho a novembro de 2021. Inicialmente, foram incluídos 
todos  os  artigos  que  tinham  no  título,  no  subtítulo  ou  no  resumo  os  termos: 
plantas  medicinais,  fitoterápicos,  fitoterapia,  ervas  medicinais,  Jurema  Preta, 
Mimosa  tenuiflora,  ação  antimicrobiana  de  plantas  da  caatinga,  ação 
antimicrobiana  da  Jurema  Preta  e  ação  da  Jurema  preta  frente  aos  micro­
organismos causadores de mastite. Frente ao exposto foram excluídos trabalhos 
que não se adequavam ao objetivo proposto neste trabalho ou apresentavam­se 
repetidos  nos  portais  científicos  utilizados.  Entre  estes  encontramos  três 
trabalhos repetidos e 8 publicações que não seguiam o objetivo proposto. Assim, 
entre estes foram considerados treze artigos para análise, e nestes foi realizada 
leitura inicialmente dos resumos para ver a adequação ao objetivo da pesquisa, 
e  posteriormente  caso  se  adequassem  foi  realizada  leitura  textual.  Foram 
excluídos trabalhos que não se adequavam ao objetivo proposto neste trabalho 
ou  apresentavam  informações  repetidas  por  alguns  autores,  assim  como 
traduções dos estudos originais para outras línguas. O presente estudo permitiu 
evidenciar as propriedades medicinais das plantas da Caatinga, sobretudo pelo 
poder  antimicrobiano oriundo  de metabólitos  secundários  como  os  terpineóis, 
alcaloides  e  compostos  fenólicos.  Além  disso,  a  Jurema  Preta  (Mimosa 
tenuiflora)  mostra­se  eficiente  contra  diversos  micro­organismos  patogênicos, 



 
 

principalmente  contra  bactérias  gram­positivas  como  Staphylococcus  aureus, 
Micrococcus  luteus  e  Streptococcus  ssp.  e  fungos  (Microsporum  canis, 
Gypseum,  Thrichophyton  mentagrophytes,  rubus,  Chaetomium  indicum  e 
Candida ssp. Entretanto, esse levantamento evidenciou que, ainda são poucos 
os relatos sobre o isolamento de princípios ativos, ficando clara a necessidade 
de mais estudos sobre o assunto. 

 
PALAVRAS­CHAVES: plantas medicinais, resistência bacteriana, semiárido. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

SOUZA, Francisco Jocélio Cavalcante. Antimicrobial activity of jurema preta 
(mimosa tenuiflora): literature review. 2021. 60p. Dissertação (Mestrado em 
Sistemas Agroindustriais) – Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
Pombal – PB, 2021. 
 
The use of plants for medicinal purposes for the treatment, cure and prevention 
of diseases is one of the oldest forms of medicinal practice in humanity. Due to 
this tradition, many studies are being carried out on the effect that plants have on 
the body. The interest in researching antimicrobial activities of medicinal plants is 
due  to  the appearance of strains  resistant  to almost all drugs available on  the 
market. The present work aimed to present, in the form of a literature review, the 
properties of Caatinga plants, especially Jurema Preta (Mimosa tenuiflora) and 
their  antimicrobial  action. A bibliographic  search was carried out between  the 
years 2000 to 2021 on caatinga plants for medicinal purposes was carried out 
with a focus on Jurema Preta, (Mimosa tenuiflora) through a bibliographic search 
of  articles  from  specialized  journals  in  Scielo  databases  (Scientific  Electronic 
Library Online), Portal de Periódicos CAPES, PUBMED, Semantic Scholar and 
Google Scholar. The search was carried out for articles published in Portuguese 
and English, using the following keywords: Caatinga/Caatinga, Semi­arid/ Semi­
arid, Antimicrobial activity/ Antimicrobial activity, Jurema preto/ Jurema black and 
small  ruminants  /  Small  ruminants,  aiming  to  identify  experimental  and 
exploratory  studies  that  approach  Jurema  Preta,  with  a  description  of  its 
properties, therapeutic purposes and forms of use. The selection of works took 
place from june to november 2021. Initially, all articles that had in the title, subtitle 
or abstract the terms: medicinal plants, phytotherapics, phytotherapy, medicinal 
herbs,  Jurema  Preta,  Mimosa  tenuiflora,  antimicrobial  action  of  plants  of  the 
caatinga, antimicrobial action of Jurema Preta and of Jurema preta against the 
microorganisms that cause mastitis. In view of the above, studies that did not fit 
the objective proposed in this work or that were repeated in the scientific portals 
used  were  excluded.  Among  these,  we  found  three  repeated  works  and  8 
publications  that  did  not  follow  the  proposed  objective.  Thus,  among  these, 
thirteen articles were considered for analysis, and in these,  the abstracts were 
initially read to see the adequacy to the research objective, and later, if they were 
adequate, a textual reading was performed. Works that did not fit the objective 
proposed in this work or that presented information repeated by some authors, 
as well as translations of the original studies into other languages, were excluded. 
The present study allowed to evidence the medicinal properties of the Caatinga 
plants, mainly due to the antimicrobial power derived from secondary metabolites 
such  as  terpineols,  alkaloids  and  phenolic  compounds.  Furthermore,  Jurema 
Preta (Mimosa tenuiflora) is efficient against several pathogenic microorganisms, 
mainly  against  gram­positive  bacteria  such  as  Staphylococcus  aureus, 
Micrococcus  luteus  and  Streptococcus  ssp.  and  fungi  (Microsporum  canis, 
Gypseum,  Thrichophyton  mentagrophytes,  rubus,  Chaetomium  indicum  and 
Candida ssp. However, this survey showed that there are still few reports on the 



 
 

isolation  of  active  principles,  making  clear  the  need  for  further  studies  on  the 
subject. 
 
KEYWORDS: medicinal plants, bacterial resistance, semiarid. 
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INTRODUÇÃO 
 

A utilização de plantas com fins medicinais para tratamento, cura e 

prevenção de doenças, é uma das mais antigas formas de prática medicinal 

da humanidade. Além disso, de acordo com o poder aquisitivo, estão como 

primeira  e  única  opção  de  tratamento.  Em  virtude  dessa  tradição,  muitos 

estudos sobre o efeito que as plantas promovem no organismo estão sendo 

realizados (VALERIANO et al., 2017; CARVALHO; CONCEIÇÃO, 2015). 

Essas  pesquisas  buscam  determinar  as  estruturas  químicas 

envolvidas, a reprodução das estruturas quimicamente ativas e a promoção de 

modificações  estruturais,  possibilitando  uma  proposição  de  maior  atividade 

terapêutica,  junto  aos  requisitos  de  qualidade  e  ausência  de  toxicidade. 

Estudos mostram que essas propriedades são obtidas através do metabolismo 

secundário do vegetal que ocorrem a partir de substratos que são produzidos 

no metabolismo primário (PES e ARENHARDT, 2015; SANCHA, 2015). 

O  interesse  em pesquisar  atividades  antimicrobianas  das  plantas 

medicinais  se  deve  ao  fato  do  aparecimento  de  cepas  resistentes  à  quase 

todas  as  drogas  disponíveis  no  mercado  (PARK  et  al.,  2011).  Além  de  ser 

capaz  de  eliminar  o  patógeno  uma  substância  pode  ser  interessante  por 

possuir a capacidade de diminuir a resistência do patógeno a antibióticos  já 

utilizados comercialmente e que já tem seu mecanismo de ação esclarecido 

(CABRAL, 2014). 

Esta resistência se dá, principalmente,  pela  venda  indiscriminada 

dos antibióticos e ao não cumprimento do período de carência de tais drogas, 

fazendo  com  que  haja  a  transferência  ao  humano  pelo  consumo,  ou  por 

resíduos de antimicrobianos na carne, leite e seus derivados, pondo em risco 

a saúde do consumidor (OLIVER et al., 2020; BEZERRA et al., 2011; COSTA, 

2017).  O uso sistêmico de macrolideos, cefalosporinas de terceira geração e 

tetraciclinas desencadeou o aumento da prevalência dos genes de resistência 

erm,  bla  ARL  e  tet.  A  existência  desses  genes  de  resistência  aos 

antimicrobianos é bastante preocupante, pois são antimicrobianos usados no 

tratamento de humanos e de animais, o que enfatiza a necessidade de reduzir 
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o uso dessas drogas  (NOBREGA et al.,  2018). Devido a  isto, estudos com 

plantas  medicinais  ganham  cada  vez  mais  espaço  na  medicina  humana  e 

veterinária, visando substituir produtos químicos por substâncias fitoterápicas 

capazes  de  inibir  o  crescimento  de  patógenos  ou  matá­los,  com  toxicidade 

mínima às células hospedeiras,  tornando­se candidatos ao desenvolvimento 

de  novos  agentes  antimicrobianos  que  não  promovam  a  resistência  de 

patógenos (FERNANDES, 2019; ALVES e MOREIRA, 2020). 

O Brasil se destaca por possuir a maior biodiversidade vegetal, o 

que  desperta  um  grande  interesse  mundial  acerca  das  propriedades 

farmacológicas de plantas oriundas da flora brasileira (SANTOS et al., 2017). 

Além disso, devido à grande miscigenação cultural brasileira, verifica­se ampla 

e  diversificada  farmacopeia  popular  a  respeito  de  plantas  medicinais  com 

potencial antimicrobiano (SILVA; ALMEIDA, 2020). 

Uma  planta  comumente  estudada  para  fins  antimicrobianos  é  a 

Jurema  Preta  (Mimosa  tenuiflora),  da  espécie  Mimosoideae  e  subfamília 

botânica da família Fabaceae. Facilmente encontrada no Nordeste do Brasil e 

característica  da  vegetação  caatinga  (SILVA  et  al,  2015).  Segundo  Maia 

(2004),  a  M.  tenuiflora  possui  potencial  antimicrobiano,  analgésico, 

regenerador de células e antitérmico. A atividade antimicrobiana apresentada 

por algumas plantas pode ser concedida pelos taninos (ARAÚJO et al., 2015), 

substância encontrada em grandes quantidades na Jurema Preta. 

Bezerra  et  al  (2011)  avaliando  a  atividade  bactericida  e 

bacteriostática do extrato da casca da  jurema preta, encontrou na pesquisa 

junto  com  seus  colaboradores  que  todos  os  microrganismos  testados  se 

apresentaram sensíveis a todas as concentrações do extrato etanólico a frio 

da casca de jurema preta, sendo a concentração de 0,62% considerada como 

Concentração  Inibitória  Mínima  (CIM).  Para  a  bactéria  Escherichia  coli,  o 

extrato apresentou maior eficácia que os antibióticos usados como controle 

positivo vancomicina, que apresentou halo de inibição de 9 mm e azitromicina 

sobre  o  qual  a  bactéria  mostrou­se  resistente.  O  melhor  desempenho 

antimicrobiano  do  extrato  se  deu  sobre  os  microrganismos  Pseudomonas. 

vulgaris  e  P.  aeruginosa  e  Staphylococcus  aureus,  este,  um  dos  principais 
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causadores da mastite em cabras.  

Com  a  importância da  fitoterapia  e a  escassez  de pesquisas  em 

Medicina  Veterinária,  tornou­se  necessário  estudar  e  aprofundar  os  efeitos 

terapêuticos  das  plantas  inseridas  no  contexto  agroecológico  e  social  da 

população,  pois  mudanças  no  uso  da  terra  devido  à  urbanização  podem 

destruir  o  habitat  das  plantas  úteis.  Diante  do  exposto,  incluindo  a  grande 

preocupação  com  a  resistência  microbiana,  o  presente  trabalho  visou 

identificar, através de  revisão de  literatura, plantas da caatinga que  tenham 

potencial antimicrobiano, e a partir dessa identificação construir elementos de 

suporte para discussão de uma determinada planta inserida nesse grupo, quer 

seja,  a  Jurema  Preta  (Mimosa  tenuiflora),  bem  como  escrever  suas 

propriedades e principais usos pela população. 
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OBJETIVOS 
 
 

GERAL 
•  Reunir construções científicas que tratem do potencial antimicrobiano 

de plantas na região da caatinga. 

ESPECÍFICOS 
•  Apresentar elementos de suporte para discussão da temática em 

questão; 

•  Fornecer subsídios de discussão relacionados a ação da Jurema 

Preta (Mimosa tenuiflora); 

•  Escrever sobre as propriedades e principais usos da Jurema Preta 

(Mimosa tenuiflora). 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Este trabalho configura­se em um levantamento de literatura do tipo 

exploratória sobre plantas da caatinga para fins medicinais com foco na jurema 

preta (Mimosa tenuiflora). 

De acordo com Sousa; Oliveira; Alves (2021), a revisão bibliográfica 

visa inicialmente aprimorar e atualizar o conhecimento, a partir da investigação 

científica de obras já publicadas. Esse tipo de estudo constitui o primeiro passo 

para  todas  as  atividades  acadêmicas,  além  de  ser  essencial  nas  pesquisas 

exploratórias,  na  delimitação  do  tema  de  um  trabalho  ou  pesquisa,  no 

desenvolvimento do assunto e nas considerações do trabalho. 

Com  relação  à  pesquisa  exploratória,  esta  permite  a  maior 

familiaridade  com  o  problema,  deixando­o  explicito  para  ser  solucionados, 

assumindo  geralmente  a  forma  de  pesquisa  bibliográfica  e  estudo  de  caso. 

Busca  também,  levantar  informações sobre determinado objetivo,  delimitando 

campo de trabalho, documentando as manifestações desse objetivo (GIL, 2008). 

Para este estudo, foi realizada uma busca bibliográfica entre os anos 

de 2000 a 2021 em artigos provenientes de periódicos especializados nas bases 

de  dados  Scielo  (Scientific  Eletronic  Library  Online),  Portal  de  Periódicos 

CAPES, PUBMED, Semantic Scholar e Google Scholar. A pesquisa foi realizada 

por  artigos  publicados  nos  idiomas  português  e  inglês,  com  a  utilização  das 

seguintes  palavras­chave:  Caatinga/Caatinga,  Semiárido/Semi­arid,  Atividade 

antimicrobiana/Antimicrobian activity, Jurema preta/ Jurema  black e pequenos 

ruminantes/  Small  ruminants,  visando  identificar  estudos  experimentais  e 

exploratórios  que  abordem  a  Jurema  Preta,  com  descrição  de  suas 

propriedades, finalidades terapêuticas e formas de uso. 

A seleção dos trabalhos ocorreu no período de junho a novembro de 

2021.  Inicialmente,  foram  incluídos  todos  os  artigos  que  tinham  no  título,  no 

subtítulo ou no resumo os termos: plantas medicinais, fitoterápicos, fitoterapia, 

ervas  medicinais,  Jurema  Preta,  Mimosa  tenuiflora,  ação  antimicrobiana  de 

plantas da caatinga, ação antimicrobiana da Jurema Preta e ação da Jurema 

preta  frente  aos  micro­organismos  causadores  de  mastite,  assim  foram 
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encontrados vinte e quatro  trabalhos, e estes passaram por avaliação quanto 

aos  fatores  de  exclusão  que  são  não  conter  direcionamento  para  discussão 

conforme  determinado  nos  objetivos  do  estudo.  Frente  ao  exposto  foram 

excluídos trabalhos que não se adequavam ao objetivo proposto neste trabalho 

ou  apresentavam­se  repetidos  nos  portais  científicos  utilizados.  Entre  estes 

encontramos  três  trabalhos  repetidos  e  8  publicações  que  não  seguiam  o 

objetivo proposto. 

Assim, entre estes foram considerados treze artigos para análise, e 

nestes foi realizada leitura inicialmente dos resumos para ver a adequação ao 

objetivo da pesquisa, e posteriormente caso se adequassem foi realizada leitura 

textual. 

Após essa etapa foi possível realizar uma tabela elencando pontos de 

interesse  para  análise  no  tocante  ao  direcionamento  do  que  se  pretendia 

pesquisar. Essa análise foi desenvolvida de forma discursiva textual a partir das 

leituras, pontuando cada autor envolvido nessa discussão, foi apresentada em 

duas partes sequenciadas, sendo uma em tabela com informações de relevância 

e discussão dos conteúdos de importância para o sentido da pesquisa, e outra 

de  maneira  discursiva  relacionando  o  foco  maior  de  discussão  nos  artigos 

analisados, quer seja, a mastite. 

Foram  excluídos  trabalhos  que  não  se  adequavam  ao  objetivo 

proposto neste trabalho ou apresentavam informações repetidas por alguns 

autores, assim como traduções dos estudos originais para outras línguas. 
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REVISÃO DE LITERATURA 
 

1.  PLANTAS DA CAATINGA PARA FINS MEDICINAIS 

A  Caatinga  é  um  domínio  fitogeográfico  exclusivo  do  território 

brasileiro, com ocorrência quase que predominante na região nordeste do país.  

O bioma representa cerca de 13% do território nacional, ocupando uma área de 

912.000 km2. Rico em diversidade e em endemismo, a Caatinga apresenta a 

ocorrência de 3.150 espécies, distribuídas em 950 gêneros e 152  famílias de 

angiospermas,  incluindo  29  gêneros  endêmicos  do  bioma,  com  potencial 

medicinal,  utilizadas  para  o  tratamento  de  diversas  enfermidades  (AGEITEC, 

2016; FERNANDES e QUEIROZ, 2018). 
Dentro  do  contexto  evolutivo,  o  homem,  desde  a  pré­história,  já 

sinalizava  dependências  pelas  plantas  para  alimentação,  prevenção  e 

tratamento de doenças. Provavelmente, observando os animais, foi aprendendo 

a selecionar e dominar o conhecimento do uso desses vegetais, passando às 

gerações  decorrentes  o  manuseio  dos  recursos  naturais  para  seu  benefício, 

constituindo a primeira forma de uso de medicamento (CARDOSO, 2009). 

As espécies de plantas consideradas medicinais, são todas aquelas 

que possuem substâncias com propriedades terapêuticas, utilizadas como uma 

medicina  alternativa  por  muitas  pessoas  que  preferem  evitar  medicamentos 

químicos,  bem  como  pela  facilidade  de  encontrá­las.  Além  disso,  o  poder 

econômico  de  alguns  usuários  não  permite  a  compra  de  medicamentos 

alopáticos,  obrigando­os  a  utilizarem  substâncias  oriundas  de  espécies  da 

vegetação local. Estes recursos vegetais medicinais foram reconhecidos pelas 

pessoas  desde  a  pré­história  e  a  divulgação  e  conhecimento  das  mesmas  é 

possível graças ao conhecimento popular que  foi sendo passado através das 

gerações (SILVA, et al, 2015; VENDRUSCULO e MENTZ, 2006). 

Dados da Organização Mundial de Saúde (2004) mostram que cerca 

de 80% da população mundial faz uso de algum tipo de erva na busca de alívio 

de alguma sintomatologia dolorosa ou desagradável. Desse  total, pelo menos 

30% deu­se por  indicação médica (EMBRAPA RONDÔNIA, 2004). De acordo 

com Roque e colaboradores (2010), as comunidades rurais estão intimamente 
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ligadas ao uso de plantas medicinais, por estas serem, na maioria das vezes, o 

único recurso disponível para o tratamento de doenças na região. Além disso, 

muitas  pessoas  crescem  ouvindo  de  seus  familiares  sobre  a  importância  e 

eficácia de certos vegetais para cura de doenças do dia a dia, como infecções, 

alergias, e inclusive problemas estéticos como cabelos, pele, entre outros.  

Plantas  com  atividades  fitoterápicas  são  encontradas  em  diversas 

famílias  botânicas,  destacando­se  entre  as  angiospermas,  as  famílias 

Anacardiaceae,  Mirtaceae,  Moraceae,  Cannellaceae  e  Asclepiadaceae 

(CAVALCANTE et al., 2013). Outros estudos (PEREIRA et al., 2006; ROCHA e 

DANTAS,  2009;  SÁ  et  al.,  2011)  descritos nesta  revisão,  incluem  a  atividade 

antimicrobiana de famílias tais como: Euphorbiaceae, Bromeliaceae e Fabaceae. 

Nas plantas, essas propriedades podem advir dos metabólitos secundários que, 

segundo  Raven,  Evert  e  Eichhorn  (2007)  são  compostos  produzidos  pelos 

vegetais,  de  importância  para  sua  sobrevivência  e  propagação,  podendo 

funcionar  como  sinais  químicos,  defesa  contra  herbívoros,  patógenos  ou 

competidores,  dispersão  de  pólen  ou  sementes.  Eles  são  divididos  em  três 

classes principais: os terpenoides, os alcalóides e os compostos fenólicos.  

Os terpenoides são a maior classe de metabólitos secundários, com 

mais  de  22.000  compostos  identificados  e  são  formados  por  unidades  de 

isopropeno, entre eles destacam­se os óleos essenciais, altamente voláteis que 

contribuem  para  a  fragrância  dos  vegetais  (RAVEN,  EVERT  e  EICHHORN, 

2007). 

Os alcalóides são compostos orgânicos cíclicos que possuem, pelo 

menos, um átomo de nitrogênio no seu anel. São  famosos pela presença de 

substâncias que possuem acentuado efeito no sistema nervoso, sendo, muitas 

delas, largamente utilizadas como venenos ou alucinógenos. São exemplos: a 

morfina, cocaína, cafeína, nicotina (EMBRAPA CLIMA TEMPERADO, 2010).  

Os compostos fenólicos apresentam um grupo hidroxila ligados a um 

anel aromático. Entre eles destacam­se os flavonoides que são responsáveis por 

sinais  visuais  como  a  coloração  da  planta  e  proteção  ultravioleta.  São 

subdivididos em antocianinas,  flavonas e  flavonóis. Outros  fenóis  importantes 

são os taninos e as ligninas (RAVEN, EVERT e EICHHORN, 2007).  
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O mecanismo de ação antimicrobiana destas substâncias pode estar 

relacionado à inibição das enzimas de bactérias e fungos e/ ou a complexação 

dos substratos dessas enzimas. Outra hipótese é sua ação sobre as membranas 

celulares desses patógenos, alterando o seu metabolismo ou a complexação dos 

taninos com íons metálicos, o que alteraria o fluxo normal, descompensando o 

metabolismo dos micro­organismos  (SANTOS & MELLO, 2004). Com relação 

aos  flavonoides,  além  da  atividade  antibacteriana,  essas  substâncias 

apresentam  ainda  efeitos  anti­inflamatórios  e  antioxidantes.  Estas  atividades 

podem  estar  relacionadas  às  propriedades  inibitórias  sobre  os  mais  variados 

sistemas  enzimáticos,  como  hidrolases,  isomerases,  oxigenases, 

oxidoredutases, polimerases e fosfatases (MACHADO et al., 2008; RATHEE et 

al., 2009).  

Entender  estes  mecanismos  é  fundamental  para  o  avanço  das 

pesquisas com medicamentos fitoterápicos, visto que, um número significativo 

de micro­organismos já desenvolveu resistência a maioria das drogas sintéticas 

disponíveis no mercado. Um dos fatores para o desenvolvimento de patógenos 

resistentes é o uso indiscriminado de medicamentos, muitas das vezes usados 

sem critério e sem prescrição médica. Na medicina humana prevê­se que, no 

ano  de  2050,  haverá  aproximadamente  10  milhões  de  mortes  por  bactérias 

resistentes (O’NEILL, 2018), portanto, o problema da resistência antimicrobiana 

é global e afeta todas as áreas da saúde de maneira preocupante. 

Devido  a  esta  preocupação,  observa­se  a  diversidade  de  espécies 

vegetais que vem sendo pesquisadas quanto à avaliação da atividade biológica, 

que  vai  desde  a  anti­helmíntica  (MACIEL  et  al.,  2019;  PINTO  et  al.,  2019), 

antibacteriana  (VIEIRA et al., 2018; SOUSA et al., 2020; SOUZA et al., 2018; 

PEREIRA et al., 2017; FARIA et al., 2017; ALMEIDA et al., 2017; TENÓRIO et 

al.,  2016)  antitumoral  (VIEIRA  et  al.,  2018),  antifúngica  (ALVES  et  al.,  2018; 

FONTENELLE  et    al.,  2017;  SOARES  et  al.,    2015;  PEREIRA  et  al.,  2009; 

SCHUCH et al., 2008), antiviral (KAZIYAMA et al., 2012), acaricida (SANTOS et 

al.,  2012;  CRUZ  et  al.,  2013;    SANTOS  et  al.,  2013;  MELO  et  al.,  2014), 

cicatrizante  (OLIVEIRA  et  al.,  2010;  ZIPPEL;  DETERS;  HENSEL,  2009)  e 

antioxidante (FERNANDES & BIZERRA, 2020). 
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Estudos que apresentaram propriedades anti­helmínticas em extratos 

vegetais,  decoctos  e  óleos  essenciais  de  plantas  da  caatinga  se  mostraram 

eficientes principalmente nos testes in vitro, necessitando na grande maioria de 

melhores  avaliações  in  vivo.  Ribeiro  et  al  (2014),  estudando  atividade  anti­

helmíntica  do  extrato  etanólico  de  Jatropha  mollissima  (Pohl)  Baill. 

(Euphorbiaceae) sob Haemonchus contortus em ovinos no semiárido paraibano, 

verificou que concentrações de 660µg/mL e 1321,6µg/ml do extrato etanólico do 

caule de J. mollissima são eficazes sobre o nematódeo Haemonchus contortus 

de ovinos. 

Vários  estudos  têm  demonstrado  a  atividade  antimicrobiana  de 

extratos etanólicos de plantas da flora do Nordeste brasileiro, principalmente do 

bioma Caatinga (NOGUEIRA et al., 2001; MAIGA et al., 2005; MORAES et al., 

2006).  Estudos  In  vitro  foram  conduzidos  para  determinar  o  potencial 
antimicrobiano da flora brasileira, com resultados satisfatórios (GRANATO et al., 

2005; USHIMARU et al., 2007). Entre eles destacam­se Staphylococcus aureus 

(NOVAIS  et  al.,  2003;  PEREIRA  et  al.,  2006;  PEREIRA  et  al.,  2009), 

Enterococcus faecalis (COSTA et al., 2010; SILVA et al., 2010; SÁ et al., 2011), 

Escherichia coli (FERNANDES et al., 2015; NOVAIS et al., 2003; LÔBO et al., 

2010;  BEZERRA  et  al.,  2011)  e  Candida  albicans  (FALCÃO  et  al.,  2002; 

FONTENELLE et al., 2008; SILVA et al., 2010). 

Avaliando  a  ação  farmacológica  destas  espécies  alguns  autores 

comprovaram a ação acaricida de várias espécies, sendo a citronela (OLIVIO et 

al.,  2008;  SANTOS  et  al.,  2012;  MELO  et  al.,  2014)  e  o  neen  (BROGLIO­

MICHELETTIE et al., 2009; GIGLIOTI et al., 2011) as plantas mais usadas com 

propriedades carrapaticidas.   

Arabinogalactanos presentes na casa de várias espécies da Caatinga, 

obtidos a partir do extrato aquoso, exibiram significante estimulação da fisiologia 

das células da pele, principalmente da atividade mitocondrial e proliferação de 

fibroblastos dérmicos na concentração de 10 µg/mL. Tais resultados indicaram 

que  esses  compostos  desempenharam  um  importante  papel  na  atividade 

cicatrizante de feridas cutâneas (ZIPPEL; DETERS; HENSEL, 2009).  
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Os  radicais  livres  e  os  antioxidantes  são  temas  de  pesquisas 

intensamente  investigados  nos  últimos  anos,  em  função  de  seus  aspectos 

básicos e de suas aplicações tanto na medicina humana, quanto na medicina 

veterinária.  Em  estudo  de  prospecção  fitoquímica  realizado  por  Rodrigues 

(2017), foi possível identificar a presença de taninos hidrolisáveis em extratos da 

M. tenuiflora, que são substâncias que possuem suas atividades farmacológicas 

atribuídas à três principais características: a capacidade de complexação com 

íons metálicos, a alta atividade antioxidante e sequestradora de radicais livres e 

a  habilidade  de  complexar­se  a  com  outras  moléculas.  Além  disso,  ainda 

segundo  o  autor,  a  planta  possui  atividade  anti­inflamatória  que  pode  estar 

associada ao perfil de citocinas expressos no estudo imunomodulatório, em que 

o Extrato da M. tenuiflora apresentou um perfil anti­inflamatório com caráter de 

resolução pró­cicatrizante. 

Fernandes  &  Bizerra  (2020),  avaliaram  a  ação  antioxidante  de 

etanólicos  das  espécies:  Pereiro  (Aspidosperma  pyrifolium  Mart),  Juazeiro 

(Ziziphus joazeiro Mart), Catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tui), Jurema Preta 

(Mimosa tenuiflora Willd) e Ameixa Selvagem (Ximenia americana) nativas da 

região  do  Alto  Oeste Potiguar,  no  Rio  Grande  do  Norte  e  concluíram  que  os 

extratos etanólicos das folhas e dos caules destas espécies demonstraram uma 

significativa atividade antioxidante.  

 
2.  FITOTERAPIA NA MEDICINA VETERINÁRIA 

O uso das plantas medicinais na terapêutica veterinária foi enfatizado 

como uma alternativa de  tratamento viável,  segura, de  fácil obtenção e baixo 

custo.  Da  mesma  forma,  os  conhecimentos  adquiridos  acerca  da  flora  local, 

foram repassados para outras gerações (GUEDES et al., 2016).  
A indústria farmacêutica veterinária teve seu início em 1980 e 1990 e 

nesta época ocorreram grandes fusões e aquisições devido a necessidade de 

novos  produtos  no  mercado  como  vacinas  e  medicamentos  veterinários 

(WAACK, 2000). O Brasil possui a maior biodiversidade do mundo, mas apenas 

1% do mercado de fitoterápico do país é voltado para o setor veterinário, o que 

mostra  a  possibilidade  de  pesquisar  novas  moléculas  gerando  assim  um 



21 
 

aumento  no  consumo  de  fitoterápicos,  que  atualmente  representam  cerca  de 

6,7% do mercado total de medicamentos (OZAKI et al., 2006). 
No  entanto,  apesar  da  baixa  exploração  dos  recursos  florísticos 

medicinais, crescem o número de estudos em busca de substâncias oriundas de 

plantas  que  possuam  ação  antimicrobiana,  a  fim  de  diminuir  o  uso  de 

antimicrobianos  alopáticos  que,  na  maioria  das  vezes,  apresentam  pouco  ou 

nenhum efeito devido aos mecanismos de resistência microbiana. Os mesmos 

princípios  ativos  de  antimicrobianos  são  utilizados  na  medicina  humana  e 

veterinária. Associando este fato a possibilidade de transmissão de bactérias de 

animais para humanos (CARVALHO et al., 2016) e a presença de resíduos de 

antibióticos  nos  produtos  de  origem  animal  e  no  meio  ambiente,  torna­se 

evidente  que  o  empenho  para  o  combate  da  resistência  antimicrobiana  deve 

englobar  o  conceito  de  saúde  única  (AVMA,  2008).  Como  alternativa  aos 

medicamentos alopáticos utilizados na medicina veterinária e humana, o uso de 

substâncias oriundas de plantas  tem mostrado vantagens principalmente com 

relação a sua eficácia, baixo risco à saúde, além da sua qualidade e segurança. 

A fitoterapia veterinária tem o mesmo critério de controle que a Anvisa 

prescreve  para  a  fitoterapia  humana,  tendo  assim  a  indústria  farmacêutica 

condições  suficientes  para  produzir  fitoterápicos  de  qualidade.  Além  disso,  a 

fitoterapia veterinária tem a mesma aplicação que a humana e pode ser utilizada 

no  tratamento  de  diversas  doenças  nas  formas  farmacêutica  de  banho, 

compressas, óleos, inalatório e creme (VÉGAS, 2007). 

Mendonça et al. (2015) analisou estudos inovadores com enfoque em 

pesquisas experimentais e de resgate sociocultural que credenciem e promovam 

a  formulação  de  novos  fitoterápicos  veterinários.  Os  autores  identificaram  as 

seguintes  espécies  utilizadas  como  fitoterápicos  na  terapia  de  animais  de 

produção:  Allium  sativum  L.  (Alho),  Aloe  vera  L.  (Babosa),  Anacardium 

occidentale  (Cajueiro),  Aspidosperma  pirifolium  (Pereiro),  Azarirachta  indica 

(Nim),  Chenopodium  ambrosioides  (Mastruz),  Citrus  limon  (Limão),  Curcubita 

pepo (Jerimum), Cymbopogon nardus L. (Citronela), Mentha piperita (Hortelã), 

Momordica  charantia  (Melão  de  São  Caetano),  Myracroduon  urundeuva 

(Aroeira),  Operculina  hamiltoni  (Batata  de  purga),  Peumus  boldus  (Boldo), 
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Psidium guayava (Goiabeira), Zingiber officinale (Gengibre) e Zizyphus joazeiro 

(Juazeiro).  As  indicações  terapêuticas  mais  relatadas  foram  antiparasitárias 

(ectoparasitas  e  endoparasitas),  cicatrizantes,  antimicrobianas,  repelente, 

antitérmica,  anti­inflamatória,  antidiarreica,  antiemética,  antiespasmódica, 

constipações e retenção de placenta. 
Nascimento  et  al  (2021),  ao  realizar  um  estudo  com  124  pessoas 

sobre  o  uso  de  plantas  medicinais  na  medicina  veterinária  em  plataformas 

virtuais,  verificou que, desse  total,  53,2% dos entrevistados  fizeram o uso de 

plantas como tratamento veterinário e dentre eles: 52,4% conheciam e 0,80% 

desconheciam.  Entre  os  46,8%  dos  entrevistados  que  não  utilizaram  plantas 

como  tratamento,  24,2%  já  ouviram  falar  e  22,6%  desconheciam  o  uso  de 

plantas para tratamento de enfermidades em animais. 

Por mais que o conhecimento sobre a utilização e eficácia das plantas 

medicinais na medicina humana e veterinária esteja difundido, os profissionais 

ainda são hesitantes em integrar as práticas etnoveterinárias nos programas de 

criação  de  animais  devido  à  falta  de  informações  científicas  válidas  sobre 

preparação e efetividade do medicamento etnoveterinário (ALMEIDA; FREITAS; 

PEREIRA,  2006).  No  entanto,  este  cenário  pode  ser  alterado  com  pesquisas 

científicas e a  implantação de uma disciplina que aborde as  repercussões da 

fitoterapia  no  âmbito  da  terapêutica  veterinária  na  grade  curricular  das 

instituições (NASCIMENTO et al., 2021). 

 
3.  O USO DA JUREMA PRETA NA MEDICINA VETERINÁRIA 

A  ciência  que  envolve  o  conhecimento  e  as  práticas  populares 

utilizadas  para  o  tratamento  ou  prevenção  das  doenças  que  acometem  os 

animais é conhecida como etnoveterinária (SILVA et al., 2021).  Na terapêutica 

são  empregados  produtos  de  origem  mineral,  animal  e,  principalmente  a 

utilização de plantas medicinais (LANS, 2019). 

O tratamento de doenças nos animais normalmente se assemelha ao 

tratamento de doenças humanas, desta forma, as mesmas plantas medicinais 

podem ser usadas tanto para humanos quanto para os animais (AHMAD et al., 
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2017). As plantas medicinais permanecem como as principais alternativas de 

tratamento em várias partes do mundo, considerando o uso de soluções à base 

de plantas para fins terapêuticos (CRAGG & NEWMAN, 2013; DAR et al., 2017; 

MOROOLE  et  al.,  2019).  Nesse  sentido,  o  uso  de  plantas  medicinais  no 

tratamento dos animais vem crescendo gradativamente, principalmente na área 

de produção, diante da exigência do consumidor em adquirir produtos cada vez 

mais  saudáveis,  produzidos  dentro  dos  padrões  da  agroecologia,  seguros  e 

livres de  resíduos  (BRANDÃO, 2006; SILVA et al., 2021). Além disso,  com a 

utilização das substâncias oriundas da própria Caatinga, ocorre uma diminuição 

da dependência dos insumos externos, reduzindo assim os custos de produção. 

Silva  et  al  (2018),  em  estudo  avaliando  a  utilização  de  partes  de 

plantas da Caatinga com  fins  terapêuticos nas criações animais  do semiárido 

paraibano, concluíram que a obtenção dos remédios se deu mediante a extração 

da  casca,  entrecasca,  folhas  e  o  látex.  Dentre  essas  partes  usadas,  a  que 

recebeu maior relevância, foi a casca (81%), seguida da entrecasca (11%), as 

quais  são  usadas  principalmente  em  molhos,  decocções  e  garrafadas.  Outro 

estudo  que  confirma  a  grande  utilização  de  extratos  de  plantas  nativas  nas 

criações  animais  na  região  Nordeste  foi  realizado  por  Gurgel  (2020),  que 

verificou  que  90%  dos  entrevistados  já  fizeram  uso  de  alguma  planta  com  a 

finalidade curativa dos animais. 

Uma  planta  que  vem  sendo  bastante  explorada  devido  a  suas 

características antimicrobianas é a Mimosa tenuiflora, conhecida popularmente 

como Jurema Preta. Devido a esse uso amplo é considerada como uma planta 

de vulnerabilidade, necessitando de estratégias locais para o seu uso racional e 

de forma sustentável (LUCENA et al., 2017). Pertencente à família Mimosaceae, 

considerada uma espécie arbustiva (Figura 1), que possui resistência à seca e 

grande capacidade de rebrota no ano todo (ROCHA et al., 2015). Além de ser 

uma das espécies nativas com potencial medicinal usado para  tratar diversas 

enfermidades, sendo o único recurso disponível de moradores de comunidades 

rurais (MESQUITA; PINTO; MOREIRA, 2017). 

Figura 1. Ilustração da Jurema preta (Mimosa tenuiflora) arbusto (A) 

e sua folhagem (B). Fonte: Autor (2021). 
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 Vários  estudos  farmacológicos  utilizando  extratos  ou  substâncias 

isoladas de Mimosa tenuiflora foram realizados nos últimos anos, dentre os mais 

destacados  estão:  atividade  antiprotozoária  contra  Entamoeba  histolitica  e 

Giardia lamblia, nos quais foram testadas o extrato e oito flavonoides, incluído 

as tenuiflorinas B e C, os resultados foram satisfatórios (BAUTISTA et al., 2011). 

Santana et al (2011), estudando a eficácia de compostos da Jurema Preta frente 

a  infecções  por  eimeriose  em  ovinos,  observou  uma  ação  inibitória  destes 

extratos  sobre  o  desenvolvimento  de  oocistos,  apresentando  índices 

aproximados de 100%, na inibição de desenvolvimento, ou seja, interromperam 

a evolução natural destes oocistos. 

Costa Filho (2016) estudou a ação de taninos condensados presentes 

na  M.  tenuiflora  e  seu  potencial  anti­helmíntico  em  caprinos  e  constatou  a 

inibição  do  desenvolvimento  larval  de  nematódeos  gastrintestinais  do  gênero 

Haemonchus contortus e Trichostrongylus colubriformis.  

Além das ações antiparasitárias a Jurema preta ganha destaque por 

possuir  ação  antimicrobiana  contra  Staphylococcus  aureus,  nos  quais  foram 

testados os extratos. O resultado demonstrou ação antimicrobiana frente à cepa 

estudada (BEZERRA et al., 2009; CAVALCANTE, 2019; PADILHA et al., 2010). 

Lima  et  al  (2011)  avaliando  a  ação  antibacteriana  de  plantas  taníferas  em 

bactérias anaeróbicas isoladas da pododermatite ovina, mostrou que os extratos 
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hidroalcoólicos  da  Jurema  preta  (M.  tenuiflora),  apresentaram  atividade 

antimicrobiana  in  vitro  sobre  os  microrganismos  Dichelobacter  nodosus, 

Fusobacterium  necrophorum,  Bacteroides  fragilis,  Prevotella  melaninogenica, 

Bacteroides intermedius, Bacteroides ovatus e Fusobacterium perfoetens. 

Pereira et al (2009) avaliando a atividade antifúngica da Jurema Preta 

em comparação com antifúgicos convencional em casos de mastite subclínica 

no  interior de Pernambuco, verificou que o extrato da casca da  Jurema Preta 

apresentou  atividade  antifúngica  bastante  satisfatória  sobre  a  levedura  de 

Candida  albicans,  proporcionando  resultado  superior  aos  obtidos  com  o 

antifúngico sintético. 

Lucena  et  al  (2013)  ao  avaliar  de  forma  morfométrica  o  efeito  do 

extrato hidroalcoólico  (tintura) de  Mimosa  tenuiflora  no processo cicatricial  de 

feridas cutâneas em camundongos, verificaram efeitos positivos na cicatrização 

de feridas na fase de remodelação. 

 

4.  AÇÃO ANTIMICROBIANA DA JUREMA PRETA 

 Por muitos anos os antimicrobianos se mostraram como fonte mais 

eficaz para o tratamento de doenças bacterianas. Contudo, o uso inadequado 

desses fármacos levou ao surgimento de bactérias potencialmente resistentes 

aos seus princípios ativos (SILVA et al., 2021). 

Muitas plantas utilizadas na medicina etnoveterinária  já  tiveram sua 

ação antimicrobiana comprovada  in vitro e  in vivo em vários estudos  frente a 

diversos  microrganismos.  Dentre  elas,  destaca­se  a  Mimosa  tenuiflora 

pertencente  à  família  Leguminosae  e  subfamília  Mimosoidae.  Encontrada  na 

Caatinga,  essa  planta  apresenta  grande  potencial  de  produção  de  forragem 

constituindo, na maioria das vezes, a principal fonte de alimentação animal nesta 

região (CALDAS PINTO, 2006). É usada na medicina caseira, em tratamentos 

de  queimaduras,  acne  e  problemas  de  pele  (MAIA,  2004).  Da  casca  da  M. 

tenuiflora,  foram  isolados  vários  compostos  com  atividade  biológica  que  vêm 

sendo estudadas e publicadas nos últimos anos, dando cada vez mais destaque 

à espécie nos avanços do conhecimento químico­farmacológico.  
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O mecanismo de ação frente a bactérias ainda é incerto, no entanto, 

estudos  apontam  que  os  extratos  da  Mimosa  tenuiflora,  principalmente  das 

frações atribuídas às substâncias  taníferas, são capazes de alterar o  fluxo de 

íons das membranas de bactérias, afetando diretamente o metabolismo celular. 

No que diz respeito à célula fúngica, alguns compostos isolados da M. tenuiflora 

foram capazes de agir sobre a parede celular, degradando­a e/ou impedindo a 

sua síntese e, em consequência, aumentado a vulnerabilidade dos protoplastos 

que,  sem  a  proteção  da  parede  celular,  ficam  mais  expostas  as  condições 

adversas  do  ambiente,  aumentando  a  permeabilidade  da  membrana  com  a 

perda da seletividade, levando­as ao estouro, lise celular (BORGES et al., 2017). 

Uma  série de estudos  com experimentos  concluíram  que  o  extrato 

aquoso e alcoólico das cascas secas da M. tenuiflora são particularmente ricos 

em  taninos  e  também  apresentam  saponinas  esteroidais.  As  atividades 

biológicas atribuídas a esses extratos foram uma alta atividade antimicrobiana in 

vitro e in vivo contra uma variedade de microrganismos, leveduras e dermatófitos 

(Tabela 1) (MECKES­LOZOYA et al., 1990; LOZOYA et al., 1989).  

Segundo  Meckes­Lozoya  et  al.  (1990),  a  abundância  de  taninos  e 

flavonóides  detectada  no  extrato  de  M.  tenuiflora  (Willd.)  Poir.  é  a  provável 

responsável  pela  atividade  antimicrobiana  verificada  em  Staphylococcus 

epidermidis, Micrococcus luteus e Acinetobacter calcoaceticus, além de fungos 

como  Microsporum  canis,  gypseum,  Thrichophyton  mentagrophytes,  rubus  e 

Chaetomium indicum.  

Investigando a atividade antimicrobiana dos extratos etanólicos das 

espécies M. tenuiflora frente a linhagens de bactérias patogênicas, Bezerra et al. 

(2011) observaram que os extratos etanólicos da casca do caule, cerne e folhas 

de jurema preta produzem atividade antimicrobiana in vitro, o que confirma seu 

potencial  terapêutico citado na  literatura especializada. O extrato etanólico da 

casca do caule da jurema preta é mais eficaz quando comparado aos extratos 

das demais partes testadas. A forma de extração não interfere em sua atividade. 

Os extratos da casca do caule, do cerne e da folha de jurema branca apresentam 

fraca ou nenhuma atividade antimicrobiana, sendo, portanto, superados pelos 

extratos de jurema preta. 
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Liberato (2018) avaliou a atividade antifúngica do extrato de Mimosa 

tenuiflora  sobre  leveduras  do  gênero  Candida  incluindo  C.  albicans,  C. 

parapsilosis, C. tropicalis, C. famata, C. metapsilosis e C. orthopsilosis e concluiu 

que  o  extrato  hidroalcóolico  da  casca  de  Jurema  Preta  apresenta  atividade 

antifúngica em todas as linhagens ensaiadas, sendo mais efetivo frente a cepa 

de  C.  famata,  contra  qual  apresentou  sensibilidade  na  mínima  concentração 

testada (25%).  

Ao identificar a fase e os compostos antifúngicos dos extratos de M. 

tenuiflora na inibição de Curvularia inaequalis e Colletotrichum gloeosporioides, 

Borges et al.  (2017) observaram que a atividade antifúngica do extrato de M. 

tenuiflora pode ser atribuída à presença de flavonoides no extrato presentes na 

fase  1.  O  extrato  bruto  inibiu  totalmente  a  germinação  de  Colletotrichum 

gloeosporioides  a  partir  de  4  mg/mL­1  e  a  fase  contendo  flavonoides  inibiu 

totalmente a germinação de Curvularia  inaequalis em todas as concentrações 

avaliadas. 

O extrato bruto da casca do caule de M. tenuiflora foi testado frente a 

30 cepas clínicas de S. aureus onde foi observada uma CIM de 0,18 mg/mL para 

16  das  cepas  e  de  0,36  mg/mL  para  as  14  restantes.  Um  diferencial  nesse 

trabalho foi a realização de um ensaio onde se determinou o tempo de ação para 

o  efeito  bactericida  e  bacteriostático.  Em  concentrações  de  até  4  x  CIM  foi 

verificada apenas uma ação bacteriostática mesmo após 2 horas de exposição. 

Já numa concentração de 8 x CIM uma redução de 99,9% de células viáveis foi 

observada já após 30 minutos de exposição. Apesar da exposição não impedir 

o crescimento das células que ficaram viáveis, estas não tiveram um aumento 

maior que 1log10 após 2 horas (PADILHA et al., 2010). 

Macêdo­Costa et al. (2009), determinaram a atividade antimicrobiana 

e a capacidade de inibição da síntese do glucano in vitro do extrato da casca de 

Mimosa  tenuiflora  sobre  linhagens  formadoras  do  biofilme  dental,  e  uma 

significante atividade antibacteriana in vitro sobre as linhagens de Streptococcus 

mitis, Streptococcus mutans, Streptococcus sanguis, Streptococcus sobrinus e 

Lactobacillus casei. O extrato da Jurema Preta apresentou potencial efeito na 
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inibição da síntese de glucano representada pela aderência ao vidro, sobre todos 

os microrganismos ensaiados.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A utilização de plantas medicinais no  tratamento ou prevenção das 

enfermidades comuns na criação de animais é uma atividade antiga que vem de 

várias  gerações,  e  que  até  hoje  segue  sendo  utilizada  pelas  comunidades, 

principalmente da zona rural (LIMA et al, 2012). 

O presente estudo partiu da necessidade de reunir informações sobre 

pesquisas com uso de plantas medicinais, especialmente a Jurema Preta, na 

Medicina Veterinária e  ter uma visão geral do que vem sendo  trabalhado nos 

últimos  anos.  Nessa  busca  reuniu­se  construções  científicas  que  trazem 

informações acerca desse princípio e foi feita uma correlação com os achados 

apresentados nos estudos evidenciados. 

Como  resultado  é  trazido  aqui  os  estudos  que  tratam  do  tema  em 

questão  como  forma  de  apresentar  no  período  de  pesquisa  realizado  o 

direcionamento  das  discussões,  os  elementos  presentes  evidenciados  e  o 

reconhecimento  de  autoria.  E  posteriormente  é  discutida  a  ação  da  Mimosa 

tenuiflora na ocorrência da mastite, tendo em vista que esta ação está presente 

nas diversas discussões desenvolvidas no conteúdo resultante para este estudo.  

E para facilitar essa discussão, os estudos que trouxeram subsídios 

para  desenvolver  a  temática  foram  dispostos  em  tabela,  com  isso  é  possível 

identificar  os  treze  trabalhos  analisados,  mostrando  os  elementos  elencados 

como importantes nessa análise. Assim o foco dos resultados traz autoria e ano 

das  discussões,  elementos  presentes,  e  ação  descrita,  todos  evidenciados  a 

partir  da  ação  de  compostos  presentes  na  Mimosa  tenuiflora  frente  a  micro­

organismos diversos (Tabela 1). 

 

Tabela  1.  Estudos  eleitos,  de  caráter  exploratório  ou  experimental,  que 

discorreram acerca das propriedades antimicrobianas e compostos encontrados 

na Mimosa tenuiflora. 

Autoria e 
ano 

Compostos 
encontrados/analisados 

Ação descrita 
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Costa Filho 

(2016) 
Taninos condensados 

Atividade anti­helmíntica contra 

Haemonchus contortus e 

Trichostrongylus colubriformis 

Bezerra et al. 

(2009) 
Extratos hidroalcóolicos 

Atividade antibacteriana contra 

Staphylococcus aureus 

Cavalcante 

(2019) 
Extratos hidroalcóolicos 

Atividade antibacteriana contra 

Staphylococcus aureus 

Padilha et al. 

(2010) 
Extratos hidroalcóolicos 

Atividade antibacteriana contra 

Staphylococcus aureus 

Lima et al. 

(2011) 
Extratos hidroalcóolicos 

Atividade antibacteriana contra 

Dichelobacter nodosus, 

Fusobacterium necrophorum, 

Bacteroides fragilis 

Pereira et al. 

(2009) 
Taninos condensados 

Atividade antifúngica contra 

Candida albicans 

Liberato 

(2018) 
Extratos hidroalcóolicos 

Atividade antifúngica contra 

Candida albicans 

Borges et al. 

(2017) 
Flavonoides 

Atividade antifúngica contra 

Curvularia inaequalis e 

Colletotrichum gloeosporioides 

Bautista et al. 

(2011) 
Flavonoides 

Atividade antiprotozoária contra 

Entamoeba histolitica e Giardia 

lamblia 

Santana et al. 

(2011) 
Extratos hidroalcóolicos 

Atividade antiprotozoária contra 

Eimeira ssp. 

Macêdo­

Costa et al. 

(2009) 

Extratos hidroalcóolicos 

Atividade antibacteriana contra 

Streptococcus mitis, S. mutans, 

S. sanguis, S. sobrinus e 

Lactobacillus casei. 

Sousa et al. 

(2020) 
Flavonoides 

Atividade antibacteriana contra 

Staphylococcus spp. 
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Soares et al. 

(2015) 
Extratos hidroalcóolicos 

Atividade antibacteriana contra 

Staphylococcus aureus 

Fonte: Autor (2021). 

 

A atividade antimicrobiana de extratos vegetais é avaliada através da 

determinação de uma pequena quantidade da substância necessária para inibir 

o  crescimento  do  microrganismo­teste;  esse  valor  é  conhecido  como 

Concentração  Mínima  Inibitória  (CMI).  Um  aspecto  bastante  relevante  na 

determinação  da  CMI  de  extratos  vegetais  é  a  preocupação  em  relação  aos 

aspectos  toxicológicos,  microbiológicos  e  legais  pertinentes  aos  compostos 

naturais ou suas combinações (PINTO et al., 2003). 

A  maioria  dos  estudos  avaliando  o  potencial  antimicrobiano  da 

Jurema  preta  utilizaram  extratos  hidroalcóolicos  (etanol/água),  provavelmente 

por ser um dos métodos considerado mais adequado para a análise químico­

farmacológica de plantas, pois, este extrato é análogo às tinturas realizadas na 

cultura  popular  e  também  possibilita  a  extração  de  um  número  maior  de 

compostos (CECHINEL & YUNES, 2001). 

No  que  diz  respeito  a  ação  dos  compostos  presentes  na  Mimosa 

tenuifora, foi possível observar uma maior predominância de trabalhos avaliando 

o  potencial  antibacteriano,  principalmente  frente  à  Staphylococcus  aureus, 

Dichelobacter  nodosus,  Fusobacterium  necrophorum,  Bacteroides  fragilis, 

Streptococcus  spp.  e  Lactobacillus  casei.  Esse  fato  pode  ser  explicado  pela 

grande preocupação com a  resistência bacteriana aos antibióticos alopáticos. 

Nesse ponto, os pesquisadores têm visto nas plantas medicinais uma alternativa 

na busca de novos compostos eficazes e seguros para tratar doenças de ordem 

infecciosas em animais (LEONEZ et al., 2018). 

Outra atividade antimicrobiana encontrada nos estudos aqui reunidos 

é  a  atividade  antifúngica  da  Jurema  preta.  A  verificação  de  propriedades 

antifúngicas, apesar de ainda serem realizadas de forma tímida, é de extrema 

importância, visto que o combate de doenças fúngicas nos animais é feito com 

o uso de fungicidas alopáticos, no entanto, são poucas a opções de fungicidas 

no  mercado  farmacêutico  veterinário.  Além  disso,  são  necessárias  altas 
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concentrações  e  longos  períodos  de  tratamento  para  que  os  produtos 

apresentem  o  efeito  desejado,  o  que  traz  riscos  para  a  saúde  do  animal, 

necessitando  de  substâncias  fungicidas  alternativas  (FRIAS  &  KOZUSNY­

ANDREANI, 2009; SOARES et al., 2015; ALVES et al., 2018).   

De  acordo  com  Santos  &  Melo  (2004),  o  mecanismo  de  ação 

antimicrobiana dos taninos e flavonoides pode estar relacionado à inibição das 

enzimas  de  bactérias  e  fungos  e/ou  complexação  dos  substratos  dessas 

enzimas. Além disso, a ação sobre as membranas celulares desses patógenos, 

alterando o seu metabolismo ou a incorporação dos taninos com íons metálicos, 

o  que  lavaria  a  redução  desses  importantes  elementos  no  metabolismo  dos 

micro­organismos. 

Outro  grande  problema  que  tem  chamado  a  atenção  de  inúmeros 

pesquisadores  na  medicina  veterinária  são  os  prejuízos  causados  por 

nematódeos nas criações de pequenos ruminantes. Em caprinos e ovinos, os 

nematódeos  mais  frequentes  são  Haemonchus  contortus  e  Trichostrongylus 

colubriformis causando diarreia, apatia, perda de peso, anemia e até mesmo o 

óbito de animais mais susceptíveis  (FORTES et al., 2013). Falhas no manejo 

sanitário, utilização de doses subterapêuticas e o aumento na  frequência das 

aplicações dos vermífugos existentes têm sido os principais responsáveis pelo o 

aparecimento de  rebanhos com alta  carga parasitária,  contaminação do meio 

ambiente,  resíduos na carne e no  leite, bem como o surgimento de parasitas 

multirresistentes  (NASCIMENTO  et  al,  2013;  LIMA et  al.  2010; VIEIRA  et  al., 

2014). 

Muitos pesquisadores brasileiros vêm ao longo dos anos estudando 

alternativas que sejam mais eficazes que os anti­helmínticos convencionais e o 

uso de plantas medicinais tem se destacado nessas pesquisas como possíveis 

alternativas a esses medicamentos (MOLENTO et al., 2013). Costa Filho (2016), 

verificou  atividade  anti­helmíntica  da  Jurema  preta  através  dos  taninos 

condensados que, segundo Hoste et al. (2006), estes compostos protegem as 

proteínas  da  degradação  ruminal,  ao  formarem  complexos,  aumentando  sua 

disponibilidade  no  intestino  delgado.  Desse  modo,  com  uma  maior 

disponibilidade para o aporte proteico, aumenta a homeostase do hospedeiro e 
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consequentemente  sua  imunidade  contra  parasitos.  Assim,  a  melhora  na 

utilização  de  nutrientes  em  hospedeiros  que  recebem  taninos  pode  contribuir 

indiretamente  para  o  aumento  na  resistência  de  animais  infectados  com 

nematódeos gastrintestinais (WAGHORN & MCNABB, 2003). 

Outra hipótese, verificada por Hoste et al. (2006), em estudos in vitro, 

sobre a atividade anti­helmíntica dos taninos, seria a influência desses extratos 

nos diferentes estágios dos nematódeos, como ovos, larvas de primeiro estágio 

(L1),  larvas  de  terceiro  estágio  (L3)  e  adultos.  Os  efeitos  registrados  foram 

redução de eclosão, desenvolvimento, motilidade larval e motilidade de adultos. 

Em seus estudos  in vivo de avaliação de atividade anti­helmíntica, os  taninos 

condensados causam reduções na carga parasitária, na liberação de ovos nas 

fezes e fecundidade dos parasitos, explicando assim a atividade anti­helmíntica 

da Jurema Preta. 

A  Mimosa  tenuiflora  também  apresentou  atividade  frente  à 

protozoários  como  Eimeria  e  Giardia  que  podem  infestar  rebanhos  que 

apresentem falha no manejo sanitário, causando enterites graves, culminando 

na perca do desenvolvimento dos animais e redução da lucratividade. 

Santana et al. (2011) ao administrar o extrato hidroalcóolico da jurema 

preta à 21 ovinos, mestiços da raça Santa Inês e Somalis, de diferentes idades, 

observaram que, os resultados obtidos em tratamento depois de 2 doses a partir 

da primeira coleta de fezes, apresentaram uma ação  inibitória destes extratos 

sobre  o  desenvolvimento  de  oocistos,  apresentando  índices  aproximados  de 

100%,  na  inibição  de  desenvolvimento,  ou  seja,  interromperam  a  evolução 

natural destes oocistos. 

Os estudos analisados demonstraram o controle exercido pela ação 

da Jurema Preta em relação a micro­organismos na ocorrência da Mastite. Vale 

ressaltar  que  a  mastite  é  uma  das  enfermidades  de  maior  importância  nos 

sistemas de exploração pecuária, por ser uma das maiores causas de perdas à 

indústria, afetando diretamente a produção de  leite em todo o mundo (SILVA, 

1999; ACOSTA et al., 2016). Esta doença possui variadas etiologias, podendo 

ser  de  origem  tóxica,  traumática,  alérgica,  metabólica  e  infecciosa,  sendo  as 

causas infecciosas as principais, destacando­se as bactérias por ocorrerem com 
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maior frequência, além dos fungos, algas e vírus (FONSECA, 2000; QUADROS 

et al., 2019). 

As  perdas  decorrentes  da  mastite  nos  rebanhos  são  diversas. 

Ocasionam danos desde a saúde do animal à percas  financeiras ao produtor 

(PEIXOTO,  MOTA  e  COSTA,  2010).    Entre  os  prejuízos  estão  a  queda  da 

produção  leiteira,  o  descarte  do  animal  por  acometimento  do  parênquima 

mamário, descarte do leite de animais em tratamento e a redução da qualidade 

do  leite,  inviabilizando  seu  processamento  (SANTOS;  FONSECA,  2007; 

LANGONI et al., 2011). Em pequenos ruminantes a incidência da mastite clínica 

geralmente é inferior a 5% ao ano, no entanto, surtos podem elevar os índices 

para níveis superiores a 30 ou 50%, levando a mortalidade ou descarte de até 

70% das matrizes em um rebanho (BERGONIER et al. 2003).  

A infeção da glândula mamária ocorre através do úbere infetado ou 

por contaminação do meio externo. A ordenha incompleta ou ineficaz associada 

à inadequada higienização pré, durante e pós ordenha são os principais fatores 

predisponentes à instalação da doença (MENDONÇA, 2012). As infeções com 

maior frequência são aquelas que persistem, em especial por Streptococcus e 

Staphylococcus.  Bactérias  provenientes  do  meio  ambiente,  tais  como 

Escherichia coli e Pseudomonas, causam mastite com uma menor frequência, 

no entanto, apresentam­se mais  resistentes às medidas de controlo higiénico 

(GELASAKIS et al., 2015). 

As mastites podem ser classificadas de acordo com os sinais clínicos. 

Em  mastites  clínicas  onde,  além  das  alterações  do  leite,  aparecem  também 

alterações no úbere, como inchaço, vermelhidão, aumento da temperatura local, 

secreção  de  leite  com  grumos,  secreção  purulenta  e/  ou  sanguinolenta,  bem 

como sinais sistêmicos, como anorexia, apatia, febre, podendo levar ao óbito do  

animal; e mastites subclínicas, onde há uma  inflamação que não é  facilmente 

detectada clinicamente mas afeta negativamente a produção, sendo estes casos 

detectados recorrendo a métodos indiretos, como testes da caneca telada e CMT 

(California Mastites Test). 

O  diagnóstico  da  mastite  clínica  é  constituído  basicamente  da 

inspeção  e  exame  físico  da  glândula  mamária,  acompanhada  de  alterações 
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perceptíveis no leite. Quanto a mastite subclínica, existem diversas limitações, 

pois na maioria dos casos, os produtores não realizam testes de rotina em seus 

rebanhos.  Na  região  semiárida  as  ovelhas  não  são  criadas  como  animais 

leiteiros. Nesta espécie o diagnóstico da mastite é realizado, de maneira tardia, 

ocasionando sérias alterações na produção e na qualidade do leite das matrizes, 

culminando na redução no ganho de peso e aumento na taxa de mortalidade de 

cordeiros (PEIXOTO et al. 2010). 

Para  o  controle,  emprega­se  uma  variedade  de  medicamentos 

químicos, os chamados antibióticos, e o seu uso constante e  indiscriminado é 

um  sério  problema  do  ponto  de  vista  clínico  e  de  saúde  pública  devido  aos 

resíduos destes medicamentos gerados no leite quando o período de carência 

não é respeitado, resultando em micro­organismos resistentes as mais diversas 

drogas disponíveis no mercado (CADES et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2019). 

Estas  cepas  multirresistentes  surgem  por  meio  da  capacidade  mutante  dos   

micro­organismos   em   adquirir   genes   que codificam fatores de virulência e 

patogenicidade, como   a   produção   de   biofilmes, toxinas   e   de resistência 

a antimicrobianos (CUNHA, 2017). 

Em  criações  nas  quais  houve  a  administração  sistêmica  de 

antibióticos  da  classe  dos  macrolideos,  cefalosporinas  de  terceira  geração  e 

tetraciclinas, foi notado o aumento da prevalência dos genes de resistência erm, 

bla,  ARL  e  tet.  A  presença  desses  genes  de  resistência  aos  referidos 

antimicrobianos  é  bastante  preocupante,  pois  são  antimicrobianos  usados  no 

tratamento de enfermidades na medicina humana e veterinária, o que enfatiza a 

necessidade  de  reduzir  o  uso  dessas  drogas  (ALVES  e  NOGUEIRA,  2020; 

NOBREGA et al., 2018). 

Essa problemática vem levando os pesquisadores à busca de novas 

alternativas  para  o  controle  dessa  enfermidade  (LOGUERCIO  et  al.,  2006). 

Pereira et al  (2015) afirmam que os produtos naturais constituem uma opção 

terapêutica mais segura e econômica, pois a meia vida dos compostos oriundos 

de  plantas  é  extremamente  curta,  sendo  rapidamente  metabolizados  e 

excretados  pelo  organismo  animal,  apresentando  um  risco  muito  baixo  de 

geração de resíduos no leite.  
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Neste  contexto,  na  busca  por  alternativas  eficazes  no  controle  da 

mastite, destaca­se o uso de diversas plantas que possuem ação antibacteriana. 

O estudo de  fitoterápicos  tem sido considerado mundialmente  importante, em 

virtude  da  presença  de  substâncias  menos  tóxicas  e  mais  eficazes  contra  a 

resistência bacteriana (OLIVEIRA et al., 2019). 

No Nordeste brasileiro, cuja vegetação predominante é a Caatinga, 

muitas plantas nativas ou exóticas, são potencialmente ricas em propriedades 

curativas, porém pouco exploradas ainda pela ciência. Um exemplo é a Mimosa 

tenuiflora, típica das áreas semiáridas do Brasil, é uma leguminosa da subfamília 

Mimosoideae e popularmente utilizada por tribos indígenas e pelas populações 

dessas regiões para fins terapêuticos. 

Em estudos etnofarmacológicos foi possível observar que a Jurema 

apresenta  propriedades  antimicrobianas  decorrentes  principalmente  da 

abundância de taninos e flavonóis detectada no extrato da casca.   A atividade 

antibacteriana  de  extratos  naturais  de  plantas  e  alguns  de  seus  compostos 
utilizados  em  casos  de  mastite  vem  sendo  comprovada  em  vários  estudos. 

Muitos produtores têm usado plantas medicinais para prevenir e tratar a mastite. 

Há um claro predomínio de práticas direcionadas ao tratamento, incluindo o uso 

local de soluções vegetais ou pomadas medicinais ou a administração oral de 

plantas frescas ou secas (SCHUCH et al., 2008).  
Bezerra  et  al.  (2009),  ao  trabalharem  extratos  provenientes  da 

Mimosa  tenuiflora  sobre  amostras  de  Staphylococcus  aureus  identificadas  e 

isoladas  de  leite  de  vacas  com  histórico  de  mastite  clínica  ou  subclínica, 

demonstrou  que  a  mesma  tem  ação  antimicrobiana,  sendo,  portanto,  uma 

confirmação do potencial deste extrato para a possível utilização dessa planta 

como indicação terapêutica. 

Sousa et al.  (2020) avaliando o potencial antimicrobiano do extrato 

etanólico de Jurema Preta observou atividade biológica contra Staphylococcus 

spp. e a miricetina foi o principal composto do extrato. 

Pereira  et  al.  (2009)  estudaram  a  atividade  antifúngica  in  vitro  dos 

extratos etanólicos das espécies Jurema Preta e Neem sobre cepas de Candida 

spp. isoladas de casos de mastite subclínica em vacas na região de Pernambuco 
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e  observaram  que  o  extrato  da  casca  da  Jurema  preta  apresentou  atividade 

antifúngica bastante satisfatória sobre a levedura de C. albicans, proporcionando 

resultado superior aos obtidos com o extrato do neem e antifúngico. 

Soares (2015) ao testar o uso do extrato da M. tenuiflora na forma de 

pomada para uso intramamário controla o S. aureus, igualmente ao antibiótico 

cloranfenicol,  verificou  efeito  positivo  do  tratamento  tópico  com  o  fitoterápico, 

podendo sugerir como tratamento alternativo a antibioticoterapia convencional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo permitiu evidenciar as propriedades medicinais das 

plantas  da  Caatinga,  sobretudo  pelo  poder  antimicrobiano  oriundo  de 

metabólitos secundários como os terpineóis, alcaloides e compostos fenólicos, 

apresentando  como  estratégia  terapêutica  promissora  para  tratamento  de 

infecções, reduzindo o uso de antimicrobianos tradicionais. 

Muitos estudos  trouxeram o que determina a hipótese de pesquisa 

traçada, revelando que a Jurema Preta (Mimosa tenuiflora) é sem dúvidas um 

importante  condutor  de  propriedades  com  efeitos  benéficos  em  diversos 

malefícios  à  saúde,  isto  porque  mostra­se  eficiente  contra  diversos  micro­

organismos patogênicos, principalmente contra bactérias gram­positivas como 

Staphylococcus aureus, Micrococcus luteus e Streptococcus ssp. Além do mais, 

revela  que  muitos  pesquisadores  tem  se  debruçado  no  importante  papel  de 

conhecer,  disseminar  e  definir  o  funcionamento  desta,  para  que  suas 

propriedades possam ser a cada dia, intensamente aproveitadas. 

Ressalta­se aqui que a ação antibacteriana não é a única propriedade 

apresentada  por  esta,  pode­se  evidenciar  outras  ações  que  reforçam  sua 

condição de importância para a condição de saúde na medicina humana e na 

veterinária, visto que revela ainda a atividade antifúngica e anti­helmíntica. 

Desse prisma, é marco pensar na Jurema Preta como fundamental 

para  a  medicina  humana  e  veterinária,  tendo  em  vista  que  seus  compostos 

podem ser utilizados como alternativas às drogas já existentes, o que possibilita 

outras alternativas para o tratamento em diversas condições de saúde. 

O fato é que o potencial antimicrobiano dessa planta em virtude de 

sua alta capacidade antimicrobiana tem crescido ao longo da história na área da 

medicina, seja humana ou veterinária,  isso porque sua ação  tem efeito sobre 

diversas parasitoses e condições infecciosas. 

Assim a valorização de tal composto vem se tornando cada vez mais 

presente e sua ação também sendo a cada dia, mais intensificada, evidenciando 

suas propriedades terapêuticas e seus efeitos sobre condições, a exemplo da 

mastite tão evidente e discutida por diversos autores ao longo desse estudo. 
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Entretanto, imperativo destacar que apesar da quantidade de artigos 

aqui reunidos sobre o potencial terapêutico da Jurema preta, esse levantamento 

evidenciou  que,  embora  crescente,  ainda  são  poucos  os  relatos  sobre  o 

isolamento de princípios ativos,  ficando clara a necessidade de mais estudos 

sobre o assunto para que outros conteúdos associados e necessários possam 

ser discutidos e reconhecidos no meio acadêmico e nas atividades profissionais 

de saúde.  
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